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Objetivo: O objetivo da disciplina é tematizar fenômenos e linguagens teóricas que permitam refletir acerca da 

experiência temporal na sociedade contemporânea, mais especificamente sobre a dinâmica da aceleração social e seus 

efeitos. A partir de determinados eixos temáticos, serão discutidas diferentes perspectivas analíticas, assim como serão 

trazidos estudos de casos específicos a serem analisados conjuntamente.  

 

Conteúdo temático:  

 

1. A temporalidade como problema historiográfico 

2. Aceleração histórica e conceitos de movimento na Modernidade 

3. Da aceleração "fordista" à aceleração "flexível" 

4. Regime de historicidade presentista 

5. Aceleração como sistema 

6. Dessincronia social e crise de representação política 

7. Aceleração social e subjetividades contemporâneas 

8. Slow movement: resistência ou sintoma 

9. A crise das Humanidades: a (in)utilidade do passado disciplinar. 

 

Avaliação: Moderação da discussão de um texto com a turma e redação de artigo (paper) relacionado a um dos 

tópicos da disciplina. 
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